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	Campus: Guarulhos

	Curso: Estética e Filosofia da Arte: Pintar o que somos: Andy Warhol e sua fantástica Factory de produção de arte

	Unidade Curricular (UC): Painting what we are: Andy Warhol and his fantastic art production factory

	Unidade Curricular (UC): Pintar lo que somos: Andy Warhol y su fantástica fábrica de producción de arte

	Unidade Curricular (UC): Peindre ce que nous sommes: Andy Warhol et sa fantastique Usine de production artistique

	Código da UC:  10251

	Docente Responsável/Departamento: Profa. Lilian Santiago
	Contato (e-mail) lsantiago@unifesp.br

	Docente(s) Colaborador(es)/Departamento(s):
	Contato (e-mail) (opcional):

	Ano letivo: 2024
	Termo: 3 e 7
	Turno: vespertino/noturno

	Nome do Grupo/Módulo/Eixo da UC (se houver):
	
	Idioma em que a UC será oferecida:
(X) Português


	UC:
(X) Eletiva

	Oferecida como:
(x) Disciplina


	Oferta da UC:
(x) Semestral

	Ambiente Virtual de Aprendizagem: (X) Não se aplica

	Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome da UC: N/A

	Carga horária total (em horas): 90

	Carga horária teórica (em horas): 73

	Carga horária prática (em horas):  17
	Carga horária de extensão (em horas): 0


	Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec): N/A

	Ementa: O curso propõe examinar, por um lado, os grandes sistemas da Estética, de outro, permitir a reflexão sobre as produções artística na história da cultura.

	I'll be your mirror
Reflect what you are, in case you don't know
I'll be the wind, the rain and the sunset
The light on your door to show that you're home.
The Velvet Underground (1967)

Objetivos:
Partindo da herança artística legada por Marcel Duchamp para a arte da pós-vanguarda, esta unidade disciplinar pretende analisar a indiferença visual e os objetos encontrados como “descobertos” por Duchamp, nas dinâmicas artísticas praticadas por Andy Warhol durante os anos de 50 e de 60. Trata-se de uma reviravolta nas formas de produzir arte, cujas implicações não só lançam uma nova luz sobre a metáfora da criação artística como um elo mais dentro de uma produção em série de uma fábrica, mas também sobre o declínio dos processos criativos entendidos como parte de uma nova organização da criação que tradicionalmente era caraterizada pela transformação do conceito em arte. Assim sendo, caberia nos perguntarmos como a figura de Andy Warhol apropriou-se das descontinuidades da criação artística, conferindo permanência ao projeto artístico de Marcel Duchamp, resolvendo a questão da produção da arte como refundação da repetição em série de imagens do que somos para o artista, isto é, espelhos do consumo. Abordaremos também a profissionalização do artista ora como bussiness artist, ora como produtor; tomando em conta os processos de automatização da produção artística desde um espaço que perdeu sua aura do ateliê do artista, ganhando o estatuto de uma Factory.

	Conteúdo programático:
· Duchamp e o cansaço da arte: os objetos encontrados
· I would prefer not to paint: o artista que copiava
· A expressão norte-americana: do serial killer ao serial painter
· Marylin: Iconoclastia e desejo
· Oráculo Warhol: 15 minutos de fama ou de infâmia?
· A Factory de Warhol: subsunção real da arte?
· “Chega de vida, a vez da morte”: A morte à Pop
· O autor como produtor: A Exploding Splash Inevitable Now




	Metodologia de ensino:

	Avaliação:
· Ensaio parcial
· Ensaio final
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